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A novel sobre a escassez d'água e a política da água é
oportuno

Com o crescente problema da escassez d'água, o  aumento do nível do mar fezbet telegram
todo o mundo e os escândalos sobre o descarte ilegal de esgoto fezbet telegram nossos  rios e
mares, um romance sobre a política e a preciosidade da água é atual. There Are Rivers in the 
Sky começa com uma proposta atraente de realismo mágico: seguirá a vida útil de uma gota de
chuva, enquanto é  consumida, subsumida e transformada fezbet telegram continentes e
séculos. Até agora, tudo bem, tão Elif Shafak: a figura central do seu  romance anterior, The
Island of Missing Trees, era uma árvore de figo falante que dissertava sobre a história recente do 
Chipre.

Da antiga Mesopotâmia à Londres vitoriana suja

Aqui, começamos na antiga Mesopotâmia. A gota de chuva cai no cabelo do tirano  Ashurbanipal.
Um "rei erudito", que presidia sobre uma biblioteca extraordinária que inclui o Epic de Gilgamesh,
Ashurbanipal estava nervosamente ciente  do potencial radical da narrativa. Salte pesadamente
para Londres sujo da era vitoriana. A gota de chuva tornou-se uma floco  de neve. Encontramos-
no se fixando na língua de órfão Arthur Smyth, enquanto fezbet telegram mãe – uma mendiga –
dá à  luz ele nas margens do Tamisa.

Narin, uma menina iázida no Iraque atual

A concepção da primeira gota de chuva desaparece um  pouco à medida que somos introduzidos
fezbet telegram outro personagem principal ao longo de um rio diferente. É 2014, e Narin  é uma
menina iázida de nove anos sendo batizada ao lado do Tigre, acompanhada por fezbet telegram
avó abatida. Esta anciã  é uma curandeira renomada que deseja levar a fezbet telegram neta a
Lalish, um lugar de significado para o povo iázida  historicamente marginalizado, situado no
Iraque devastado pela guerra.

Zaleekhah Clarke, uma hidróloga fascinada pela memória da água

Nosso último protagonista é Zaleekhah  Clarke, uma hidróloga fascinada pela ideia de que a água
pode ter memória. É 2024 e ela está se mudando  para uma casa-barco no Chelsea
Embankment, muito para a confusão de seu pai adotivo tio Malek. Ele atuou como guardião  de
Zaleekhah desde a infância, quando seus pais foram mortos fezbet telegram um acidente. A
natureza dramática deste incidente permanece intrigantemente  descoberta por vários capítulos.
O narrador homilético de Shafak nos diz que a água pode iniciar a "mistura de marcadores". Não 
demora muito para que nossa principal curiosidade seja sobre como essas seções narrativas
distintamente delimitadas podem ser reunidas. Como é  o costume de Shafak, personagens
improváveis são unidos por motivos vibrantes, coincidências fabulistas e paralelos temáticos
rigorosamente destacados. O lamassu  – um criatura híbrida mítica – é um símbolo que agrada
tanto a Ashurbanipal quanto a Nen, um tatuador carismático  que conhece a melancólica
Zaleekhah e a faz se sentir menos uma "estranha ... uma convidada acidental que entrou pela 
porta errada no momento errado". O motivo da negligência ou abandono parental está presente



fezbet telegram todas as três linhas do  tempo. E a trajetória de rags-to-riches de Arthur Smyth,
baseada na vida do assiriologista vitoriano George Smyth, inclui expedições à  Ásia que o levam
aos ancestrais de Narin.
O destaque na cultura iázida e a brutal perseguição dessa comunidade é o  mais claro logro do
romance.
Ler este romance é um desafio. Muita da dificuldade é devido a um bagunço geral –  tanto no
nível da frase quanto na estrutura geral. É possível ver o estilo descritivo maximalista de Shafak
como generoso,  oferecendo-nos um "coruscante caleidoscópio de cores e padrões". Há, aqui e
ali, gestos figurativos delicadamente belos: as ondas são "pleats";  uma expressão facial
preocupada "curdles" fezbet telegram pânico. Mas há muita exposição também, obstruindo uma
conexão duradoura entre o leitor e  os mundos e tempos variados aos quais somos convidados.

Os 56 dias que Patrick Onyango passou nas câmaras de
tortura escuras e úmidas de Nyayo House na Quênia
permanecem  claros fezbet telegram fezbet telegram mente.

Há trinta anos, Onyango, hoje com 66 anos, soube que fezbet telegram oposição ao regime
autoritário do segundo  presidente do Quênia, Daniel arap Moi, seria punida quando policiais
uniformizados o prenderam no meio de uma aula que estava  dando fezbet telegram Kisumu, a
cidade portuária no oeste do Quênia, enquanto o embarcavam fezbet telegram um helicóptero e
o levavam para  a capital, Nairobi.
Lá, ele foi transferido de uma cela para outra durante quase uma semana, diz ele, antes de ser 
cegado e levado por um túnel estreito para as celas das famosas câmaras de tortura Nyayo.
Onyango foi obrigado a se  despir e então foi espancado e esfaqueado. Privado de comida e
água fezbet telegram fezbet telegram cela por quase duas semanas, ele  bebeu a própria urina
para sobreviver.

“Fui submetido a todos os tipos de tortura – foi muito cruel, muito inumano”,
diz  Onyango, que irritou o regime Moi por seu ativismo estudantil contra a
regra de um partido no início da década  de 1980.

Moi, o presidente do Quênia que mais serviu, havia visto uma tentativa de golpe de Estado por
parte de  uma seção das forças armadas fezbet telegram 1982. Após isso, ele reprimiu
duramente, introduzindo uma polícia excessiva e abusos de direitos  humanos e promulgando leis
para reprimir a liberdade política.
Durante o auge da repressão entre 1986 e 1992, mais de 150  ativistas pró-democracia foram
detidos e torturados nas celas de Nyayo.
Todos os anos, fezbet telegram fevereiro, Onyango e outros sobreviventes voltam  a visitar as
celas fezbet telegram um ato de lembrança com membros do público que desejam saber mais
sobre as atrocidades.
Este  capítulo escuro da história do Quênia é pouco ensinado nas escolas e as antigas celas de
interrogatório no porão de  um centro de imigração de vários andares são classificadas como uma
"área protegida" que pode ser acessada apenas com permissão  dos serviços de segurança e
funcionários do Nairobi.
apostas em cavalos bet365
No mês passado, vítimas de tortura fezbet telegram Nyayo entraram com uma ação contra o
governo desafiando essas restrições. O caso,  apresentado perante os tribunais de Nairobi por
quatro sobreviventes da tortura, a Comissão Queniana de Direitos Humanos (KHRC) e a  Ordem
dos Advogados do Quênia (LSK), busca derrubar leis que limitam o acesso às câmaras.
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Os sobreviventes exigem que a área  seja convertida fezbet telegram um monumento nacional
aberto ao público queniano, como recomendado fezbet telegram 2011 pela comissão de
verdade, justiça e  reconciliação do país, um órgão formado após a violência pós-eleitoral do
Quênia fezbet telegram 2007-08 para ajudar a resolver injustiças históricas.
“Não  há boa vontade política dos governos passados e atuais para abordar as violações
históricas do Estado”, diz Martin Mavenjina, um  assessor sênior de justiça transicional no KHRC.
O grupo de direitos registrou mais de 100 ações judiciais de tortura contra o  Estado ao longo dos
anos, apresentadas por sobreviventes e famílias de vítimas. Seus advogados dizem que, embora
muitos casos tenham  sido bem-sucedidos fezbet telegram mérito, um número de vítimas ainda
não recebeu compensação até hoje.
Funcionários do governo não responderam a pedidos  de comentários.
Os sobreviventes, que relataram suas experiências no livro Nós Vivimos para Contar, relataram
como os interrogadores das câmaras esfaqueavam  agulhas fezbet telegram suas unhas e
chutavam, esmagavam ou queimavam seus genitais com cigarros. Alguns foram mortos durante o
interrogatório e  aqueles que sobreviveram foram libertados após confissões forçadas ou presos
por acusações de sedição e traição.
Onyango foi detido nas câmaras  por quase dois meses e então preso por três anos fezbet
telegram uma prisão de segurança máxima. As longas e cansativas  semanas fezbet telegram
que passou sob interrogatório agora são um trauma de que ele pode falar após anos de apoio
psicológico  de uma rede de sobreviventes.
Ele se lembra como os guardas levaram fezbet telegram noiva para a cela, obrigando-a a assistir
enquanto  eles o torturavam e humilhavam. Depois disso, ela foi estuprada na sala ao lado. Ele
descobriu após fezbet telegram libertação da  prisão que ela havia engravidado do abuso e havia
se suicidado.
"Ela não fazia parte [do ativismo pela democracia] mas pagou  o preço final", diz Onyango. "Os
chefes também enviaram uma mensagem aos meus pais de que eu estava morto; eles  foram
traumatizados. Minha mãe desenvolveu hipertensão depois que fui preso e, embora eu tenha tido
sorte o suficiente para a  encontrei após minha libertação, isso a matou."
"É por isso que queremos que esse lugar seja transformado fezbet telegram um museu. Deve 
ser um lembrete do que pode acontecer quando o despotismo toma o centro do palco fezbet
telegram um país. Precisamos passar  essa história de geração fezbet telegram geração, até o
ponto fezbet telegram que falamos de 'nunca mais'."
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